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CaTiiaval 
Decididamente Deus Momo ha 

muito nao era tSo gloriíicado, co- 
mo o foi este anno, por estas pla- 
gas fronteiriças. 

Ambosos sexos, feio e bello, es- 
tiveram n'uma culminância úni- 
ca, prestando fervoroso culto ao 
deus patusco da troça e da folia. 

Creio mesmo não me acoima- 
rão de exagerado, si asseverar 
que o hosso lDôirò^Quarahy, ja- 
mais fez tanta honra a Momo. Pa- 
rece que todas as infrações car- 
navalescas affluiram aos cerebros 
nossos, procurando todos, ne- 
gros e brancos, pardos e mestiços, 
chirús e caboclos, para na altura 
de suas forças contribuir para 
dar maior realce e brilho, mais 
esplendor ao tradicional carna- 
val. 

Momo foi assáz glorificado en- 
tre nós. 

No primeiro dia (domingo de 
carnaval) sahiu a campo a com- 
parsa da S. C. Niding, a qual 
apresentou-se bem uniformisada 
e visitou muitas casas de família, 
sendo em todas optimamente re- 
cebida. 

As batalhas de flores, travadas 
em diversas ruas, estiveram im- 
ponentes. O bello sexo, com seu 
chie habitual, concorreu era mas- 
sa para dar maior esplendor <i 

brilhante passeata effectuada no 
domingo e.dias posteriores. 

Apesar de, indístinetamente, 
achar que todas as flores do jar- 
diiji quarahyense estavam corre- 
ctas, não me posso furtar ao de- 
ver de especializar as gentis ma- 
rinheiras^ que n'um rico e bem 
adornado carro, chamavam com 
seus encantos naturaes a atten- 
ção e os olhares perserutadores 
não só da elegante rapaziada, 
como dos.... papel queimados. 

Grata, gratíssima é a recorda- 
ção que nos deixou a penúltima 
e principalmente a ultima bata- 
lha de flores. 

Centenares de kilos de confettis . 
e milhares de serpentinas foram 
jogadas mutuamente pelo frágil 
e forte sexo, deixando as ruas ele- 
gantemente macadamisadas de 
papeisinhos. 

Com tanto brilho e enthusias- 
rao feicharam-se os tres dias gor- 
dos do carnaval. 0 

Apesar dostrez primeiros dias 
estarem feichados, no domingo 
teremos, dados pela Niding—-úm 
passeio trrumphal a carro, bata- 
lha de flores e um baile á fanta- 
sia,que, segundo os preparativos, 
vae fazer época no nosso meio so- 
cial. 

Por hoje despeço-me dos leito- 
res, antes porem, atiro um punha- 
do de confettis nas gentis leitoras. 

Cafageste 

Covardia 
N'essas noutes de iusouia e izolamonto 
Era quo penso da vida,no passado, 
A contemplar o bando triste o alado 
Dias minhas illuaões, ai! eu lamento 
Tanto tempo perdido! Então cansado 
Das flores dosfolhar—do soffrimento, 
O coração, reage, e o sentimento 
Esinaga, nhim momento desvairado! 
E ceptico me torno! e jà descrente, 
Esqueço-mo do ti e a alma ardente 
Envolve-se no veu da indiíferença! 
Mas... basta um teu olhar, ó minha amante 
E de novo, mais firmo e mais constante, 
0, amor me volta e juntamente a crença! 

Raul de Villeroy 

Segue depois de amanhã para 
o Livramento, com o intuito de 
visitar sua distineta íamilia o nos- 
so illustre e particular amigo sr. 
Francisco Flores da Cunha. 

Também segue para a mesma 
cidade o jovon J. Antonio Flores 
digno irmão d'aquelle nosso ami- 
go. 

Viagem feliz tenham os bons 
amigos. 

IBaile à fantasia 
Muitos são os preparativos para 

o bailo á fantasia que aS. C. "Ni- 
ding" pretècide realisar em casa 
do sr. Virgílio Vaz Martins. Nota- 
se que o sexo bello está em movi- 
mento desusado. Os marmanjos 
também não ficam atraz. 

Avante. 



FABSItAS^O 

Com grande brilhantism effe- 
ntuon-se no dia 11 do corrente,em 
Mndrid e eutros pontos de Hespa- 
nha, vários banquetes, em com- 
memoraçaodo 24anniver^ario da 
ptoclamáção da Republica, da 
qual foi presidente o celebre tri- 
buno e escriptor Emílio Casteiai*. 

Nesses banquetes foram pro- 
nunciados discursos calorosos, 
onde-atacou-se violentamente o 
governo de Canovas dei Castillo. 

O desembargador Borges de 
Medeiros chefe de policia rece- 
beu do seu delegado em S. Borja 
o telegramma seguinte: 

«Os bandidos que saquearam e 
assassinaram o 'pranteado tenen- 
te coronel ^osé Pedro deEscobar 

•sogro do df. Márçal,são dirigidos 
por Silvestre Coireia, famigera- 
do bandido federalista. Inquérito 
prompto. O crime foi horroroso. 

Baldomero, cicerone da malta 
o degollador da victima, e Pedro 
Nogueira, seu companheiro de 
façanha, estilo presos e algema- 
dos em Santo Thomé, em virtu- 
de de enérgica requisição do di- 
gno vice-cônsul brazileirojSocra- 
tes Nogueira. Os despojes do sa- 
que e a adaga cora que Baldome- 
ro degellou o tenente-coronel Jo- 
sé Pedro, acham-se arrecadados 
no deposito da policia argentina. 
Os criminosos são réos pronun- 
ciados aqui em crime inaffiança- 
vel> 

A Lola esta zangada com o amante, e, entre lagrimas qooixa-so amargamente a umanmiga: 
—Um homem a quem cobri com os meus 

beijos, noga-so agora a cobrir-me do sedas e 
brilhantes. 

— Quem é aquolle panoadSo. 
—E' a mulher do coronel!.. 
—Bem se vê; é uma mulher de patente! 

Um personagem de semblante tristonho 
apresenta-se em casa do autor do Monte Ghiis-* 
to. '' 

— Sr. Damos, disse elle, animei-me a vir 
fazer-lhe um pedido, porque sei que o sr. é o 
homem mais philantropico da França. 

—Muito bem, gosto destes exordios,- excla- 
mou com lodo sans-façon o illustre mulato. 
Da que se trata ? 

— Éu sou official de justiça, sr. Dumas. Um 
dos meus companheiros morreu hontem sem 
deixar um vintém. Lembrei-me dè' recorrer' à 
sua caridade, para fazel-o enterrai-.., 

— Quanto custa o enterro de um ofíioial de 
justiça ? 

— Com 150 francos pode-se arranjar.:. Tome • 
lá 600 o faça-me enterrar quatro, concluiu Du- 
çaas, mettendo-lhe na mão um masso de no- 
tiffl^do+anco. • r—' " — 

Em uma ( e banhos lia-se o seguinte 
—"Banho a 2? para senhoras de fundo do 

madeira,,, 
Algumas pessoas dirigiram-se no dono do 

estabelecimento e disseram que aqnillo era ura 
disparate. Entio modificou assim a redacção : 

—"Banhos de madeira para senhoras a 2.000 
do fundo.,, . . 

A amisade e o amor são coisas muito diffe- 
rentes. A araisado pôde ser muda, e deve sol-a 
quasi sempre, amor, ao contrario, devo ser elo- 
qüente; a oxageração lhoénatoral; e nuncaso 
pôde dizer em excesso que se ama. E' um cri- 
me, em amor, fallar de alguma coisa que não 
seja a sua paixão, desde que se está só com a 
pessoa.—Mmc dc Sartory. 

llordeduras do cobras 

. Ao Jornal do Brazil foi feita a 
■Seguinte communicação pelo dr. 
Coriolano Dutrà, residente em 
Rio Claro: 

«Peço a v, a fineza de dar pn- 
blicidade em seu criterioso jor- 
nal do modo por que tenho cura- 
do uma centena de indivíduos pi- 
cados por cobras- diversas, sem 
■que tenha a lastimar a perda de 
um sò doente. 

Pelo alcance cojnraum, modus 
faciendi e proveito real, é meu 
processo superior ao emprego 
hypodefmico do permanganato 
de potássio que exige a asepsia 
da parte a injectar," a esterilisa- 

" çãp da seringa, a agulha, etc,, etc. 
Meu processo consiste em rai- 

mistrav- ao Indivklaô-pÃcado^Q: 
qualquer que sejara cobra, um ca- 

■ lice de sueco de limão azedo com 
uma pitada de mercúrio doce(ca- 
lomelanos), de d-aas em duas ho- 
ras e na 3 53 dése o doente estará 
completamente ao abrigo de ris- 
co de vida. 

Esta medicação salva ainda 
nos casos os mais extremos. 

Incontestavelmente a base é o 
merburio, sendo o vehiculo um 
poderoso coadjuvante. 

Não ha muitos mezes, tendo eu 
enchido de sublimado corrosivo 
o tubo de uma penna de ganso e 
atado ao pescoço de um cão per- 
digueiro de fina raça, foi este ata- 
cado no campo por considerável 
cascavel, de cuja luta veiu esta a 
morrer, 

O cão, que foi levado ao campo 
pelos srs. Joaquim Aelmeyster e 
Pascal Spinella,negociantes aqui 
estabelecidos, continuou a caçar 
alegre, apresentando tumefac- 
ções nos pontos das incisões, tu- 



FARRAPO 

mefacções que desappareceram 
no fira doseis dias. 

Pedindo a v. a publicidade des- 
te communicado, jul^o prestar 
um serviço de geral interesse^ 

RevÉcãí Maica 
Não cabe mais duvida alguma 

sobre a revolução blanca que ha 
alguns dias estallou na visinha 
Republica do Uruguay. 

Para confirmaro que assevera- 
mos,damos em seguida publicida- 
de a ura telegrammatransraíttido 
do Livramento, a um cavalheiro 
desta cidade: 

_«Inyadiram AppariciqSarai- 
va, Abdon* Arostegui, Jo?lo 
Francisco Mena, Oviedo, Car- 
rasco, Araorim, Mufíos, Barra- 
chas e outi'ós, por Jaguarao, 
Santa Victoria, e Serro Largo, 
cora cerca de cinco mil homens 
bem armados. Derrotaram for- 
ças governistas em Mello. Sa- 
raiva publicou um manifesto 
que foi muito applaudido. A 
imprensa deBagé applaude re- 
volução elogiando Saraiva e 
Arostegui.» 

Assevera umafolhafluminensô 
que a transação realisada pelo 
governo com o Banco Francez e 
da qual elle ainda nflo fez uso, 
foi em condições muito mais van- 
tajosas do que as do ultimo em- 
préstimo contx^aido com a casa 
Rothschild. 

(Freitas Júnior) 
Eil-o que passa em celere corrida, 
sobre o coroei, affouto galopando ; 
vae serras, campos,tudo emfim galgando 
quina carreira louca, desabrida. 
Nada o contem pa temerária lida: 
ora do abysmo á. borda resvalando, 
ora na sella o durso recurvando, 
mais de mil vezes deixa em risco a vida. 
Chega afinal, e, rápido, se apeia* 
do goso a flamma em seu olhar se ateia, 
de commoçõos num vivido sentir 
vem recebel-o a noiva, pressurosa: 
ella a comtorapla, chama-lhe formosa 
e cae-lho aos braços, soluçando a rir. 

Seguio hoje para Bagè, afim 
de reunir-se ao 11 regimento de 
cavallaria a que pertence, o nos- 
so amigo alfei-es Joaquim Nardys 
àé Yásconeelios... 

Feliz viagem. 

No palacio Itamaraty esteve 
ultimamentéfrei Luiz Piazza, da 
ordem dos Capuchinhos, que en- 
tregou ao vice-presidente da Re- 
publica documentos e plantas 
por elle organisados sobre a po- 
voação de Canudos,#onde está 
acampado o bando -fanático de 
Antonio Conselheiro. 

Parece que esses documentos 
sao preciosos, pois frei Piazza es- 
teve na referida povoaçao e co- 
nhece bem a sua topographia. 

O dr. Manoel Victorino agra- 
deceu o valioso offerecimento,fi- 
cando de examinar os papeis que 
lhe foram entregues. 

Os jornaes inglèzes dao conta 
de um angustiosissimo inciden- 
te occorido em um circo da Bir- 
mingham. Um domador dera or- 

dem para fazer passar uma leôa 
dajaulaem que costumava estar 
para a jaula dos exercicios, No 
momento em que se procedia a 
essa passagem,apagou-se subita- 
mente 'a luz electrica e, tomado 
de medo, os homens do circo dei- 

^xaram a jaula aberta. 
A leôa precipitou-se na sala, 

que se achava as escuras. 
Apoderou-se de todos os assis- 

tentes ura pavor indescriptivel. 
Afortunadamente, a leôa dirigio- 
se para as cavaleariças e saltou 
para a garupa de um cavallo.Es- 
te relinchou tao intensamente de 
dôr que os outros cavallos, espa- 
voridos, conseguiram soltar-se e 
espalharem-se pelo circo. Quan- 
do se restabeleceu a luz, vio-se 
que a leôa devorava a sua victi- 
imwÇ) domador matou_. a fèra 
com um tiro. 

Durante a confusão, um em- 
pregado do circo, que se aproxi- 
mára demasiado de uma jaula, 
foi terrivelmente ferido por um 
leão, 

O hábil photographo sr. Maurí- 
cio Brunel que actualmente se 
acha trabalhando na visinha po- 
voação de Santo Eugênio, dentro 
de dois dias estará de volta nesta 
cidade. 

Prevenimos aos interessados, 

e serpentinas 
Tem para vender grande quan- 

tidade o Bazar de Moreira & Ir- 
mão. 



Dançante 
Afinal realisou-se sempre o tílo 

esperado baile d fantasia, e isso 
graças á destreza e à perseveran- 
ça do Claríío em leval-o avante. 
Veio elle com todos os requesitos 
precisos. O Clarão incansavçl, 
como sempre, fez todo o pos- 
sível para a sua realisaçüo, a" 
qual esteve na devida fôrma. 
Renlisado era tal lugar era já de 
esperarque tivesse um semelhan- 
te desempenho, pois, os proprie- 
tários do recinto no qual deu-se 
o feliz baile, fizeram tudo que 
em si esteve para que todos que 
estiveram presentes,sahissera sa- 
tisfeitos.—Evocar a minha ima- 
ginação para descrever a orna- 
mentação dhaquella salla me é 

í impossível, põis7irdTversida"dFâe 
brilhos que ali compareceu, era 
tanta,que meé muito difficil des- 
cre vel-a s se p a ra d a m en te. 

Dizendo-se apenas que na salla 
estavam sobre as paredes espe- _ 
lhos de enorme espessura, todos 
com molduras doiradas,edo mais 
fino aço;dizendo-seque entravara 
na ornamentação os mais bellos 
quadros que o bom gosto pôde 
imaginar ; dizendo-se que o odor 
exalado dos vasos de flores 
que cobriam delicadamente os 
aparadores muitos, era ameno ; 
dizendo-se em fim que a mo- 
biliaera finissiraa, e também fa- 
sendo-se a discrinção geral dos 
utensílios d'aquella casa, ainda 
assim não se diz tudo que de bom 
e de bello alli se viu. Todos que 
là estiveram, ou que do baile ti- 
veram noticias, sabem perfeita- 
mente que na parte referente ás 
pessoas que foram convidadas e 
que lá compareceram, foi o mais 

bello padrão da mocidade do 
Quarahy, que sempre afeita aos 
divertimentos desta especie para 
lá correu contente, cora o fito 
único de se divertir e de mos- 
trar que as jovens e os rapazes 
d'aqui, também* sabem cultivar 
ao seu alcance a esthetica car- 
navalesca. 

' Agora, caro leitor, d preciso 
que eu falle também no bom des- 
empenho que teve. aqnelle baile; 
d mister, que eu diga a maneira 
cavalheiresca porque fomos tra- 
tados, quer pelos proprietários, 
quer pela commissão organisa- 
dora do baile, e também a ordem 
que durante aquellas alegres 
horas alli reinou. 

Pesar immenso tenho eu de* 
não possuir a pena de Alencar, 

-parav com o-efeTxhzc eirarpuia- 
vras meigas e bem formadas, as 
impressões que, gravadas na rai- 
nha mente, hoje possuo d'aquel- 
le agradavel baile ; e pena que 
eu não possa com mais aformo- 
seamento contar tudo que alli se 
notou. 

Jap 

® Hi-eiilo xx 
Tem continuado a discutir-se a 

questão — de quando principiará 
ó século XX. 

Esta questão, que parece de fá- 
cil resolução á primeira vista, 
também occupou a attenção da 
Academia das Sciencias de Pa- 
ris. 

Um socio correspondente sub- 
meteu o assurapto á deliberação 
dos acadêmicos, mencionando 
vários documentos em que Coe- 
the, Victor Hugo e outros homens 
celebres consinaram a opinião de 
que o século XIX começou em 
1800. 

Apezar disso, a Academia das 
Sciencias de Paris, ^após o pare- 
cer daM. Bertrand, declarou que, 

-o-annoO, o. —- 
começou a contaV-se pelo anno 1 
e por conseqüência o século XX 
principiará em 1901. 

Faço publico que contratarão 
casar-se José Mario Paz. anspe- 
çada do 12. 0 Regimento de ca- 
valiaria aquartellado nesta ci- 
dade, solteiro, de vinte e um an- 
no de idade., filho natural de Iza- 
bel Rainha Paz residente no Li- 
vramento, eMarcoltna Coelho de dezoi to an nos de idade,solteira,re- 
sidente nesta cidade, filha natural 
de Maria Faustina Coelho, tam- 
bém residente nesta cidade e am- 
bos naturaes doet© Estado. Pelos 
documentos por elles apresenta- 
dos justificaram-se sem impedi- 
mento algum para o acto. E para 
constar lavrei o presente edital 
que .será afixado em cartorio e 
publicado pela imprensa. 

Quarahy 4 de março 1897. 
Official do Registro, substitu- 

to. — Poliaarpo Marques. 

A divida da municipalidade de 
Roma é de 150:500:000$ da nossa 
moeda.com garantia do Estado, 
exigindo o serviço dessa divida 
10.750:000^000. 

Além dessa divida, a municipa- 
lidade deve a Cassa di Deposiii e 
Presüti a quantia de 31.500:000$ 
a juro alto. 

Já édever! 

Por motivo das festas carnava- 
lescas não appareceu esta folha 
no dia 28 do corrente. O numero 
de hoje corresponde aquella data. 


